
(Richardia brasiliensis), entre os 57,2% de dicotiledôneas. Através da interpreta» 
dos resultados obtidos pode-se concluir que: 1) as formulações do diclofop (2 
EC) e 36EC), apresentaram eficiência semelhante no controle de monocotile 
neas; 2) para o capim-colchão, obtiveram controle acima de 90% até aos 84 d 
os tratamentos: diclofop (28,4 e 36EC) isolados, linuron (PRÉ) e diclofop (2 
EC) (PÓS), metribuzina (PRÉ) e diclofop (28,4EC) (PÓS); 3) para monocotile 
neas em geral, apresentaram controle acima de 80% até 84 dias, os mesmos tn 
mentos citados para o capim-colchão além da mistura de diclofop (36EC) c 
acifluorfen; 4) para dicotiledôneas, melhores resultados foram obtidos com i 
tribuzina e linuron em pré-emergência, quando comparados com o acifluorfen 
pós-emergência; 5) fitotoxicidade leve (1 a 3 - escala ALAM) foi observada 
tratamentos nos quais entrou a aplicação de acifluorfen, isolado ou em mist 
com diclofop, havendo o desaparecimento dos sintomas nos 15 dias seguintes.

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO
MILHO (Zeamays)

Luis Carlos Caldeira Cavalcante
Estudante de Agronomia, Universidade Federal do Ceará

Com o objetivo de observar a ação de alguns herbicidas no controle de pl 
tas daninhas na cultura do milho, realizou-se no município de Aracoiaba, Estí 
do Ceará, o presente trabalho com os seguintes tratamentos: 1) atrazina 2 kg i 
ha; 2) atrazina 2,8 kg i.a./ha; 3) atrazina + metolaclor 1,0 + 1,5 kg i.a./ha; 4) ai 
zina + metolaclor 1,4 + 2,1 kg i.a./ha; 5) atrazina + simazina 1,0 + 1,0 kg La./ 
6) atrazina + simazina 1,4 + 1,4 kg i.a./ha; 7) simazina 2 kg i.a./ha; 8) simaz
2,8 kg i.a./ha; 9) metolaclor 1,8 kg i.a./ha; 10) metolaclor 2,2 kg i.a./ha; 11) t
temunha no mato.

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, constando a 
parcela de quatro fileiras da cultura com 5 m de comprimento.

A aplicação foi realizada logo após o plantio, sendo usado um pulveriza« 
costal Jacto, equipado com dois bicos 80.03, com uma vazão de aproximadam 
te 400 Z/ha.

O efeito dos tratamentos foi medido através da contagem das plantas pres 
tes na área útil de cada parcela, correspondendo aos 5 m2 centrais.

Na avaliação, realizada 45 dias após a aplicação, foram levadas em conta a 
nas as plantas predominantes na área do experimento, as quais foram: capi 
colchão (Digitaria horízontalis), “delegado” (Acanthospermum hispidum), v 
sourinha-de-botão (Borreria verticillata) e malva-branca (Sida sp.).

Não houve diferença significativa entre os tratamentos, exceto a testemuif 
no controle do capim-colchão.
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Para o “delegado”, os tratamentos 9 e 10 não diferiram da testemunha. Os 
demais tratamentos exerceram total controle dessa invasora.

Vassourinha-de-botão e malva-branca foram controladas em todos os trata­
mentos, excetuando-se aqueles com metolaclor isolado, que não diferiram entre 
si, apresentando, porém, diferença significativa da testemunha.

Observou-se nas parcelas correspondentes ao tratamento com a dose mais 
alta de atrazina, sintomas de fitotoxicidade na cultura.

CONTROLE DO CAPIM-COLCHÃO (Digitaria sanguinalis) COM APLICAÇÕES 
DE HERBICIDAS EM DIFERENTES ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO 

P.S. Lima - Académico de Agronomia da FCAV, UNESP, J abo ti cabal, SP 
S.A. Messi - Eng9 Agr9 da Hoechst Química e Farmacêutica S/A, São Paulo, SP 

R.A. Pitelli - Professor Assistente da FCAV, UNESP, Jaboticabal, SP

Objetivando verificar o comportamento do capim-colchão mediante aplicação 
dos herbicidas metribuzina e diclofop, em diferentes épocas e estágios de desen­
volvimento, instalou-se o presente ensaio. Realizado em casa de vegetação da 
FCAV, UNESP, em Jaboticabal, utilizando-se de bandejas com terra peneirada, 
sendo posteriormente distribuídas as sementes do capim-colchão em iguais quanti­
dades para todas as bandejas. Os tratamentos realizados, com respectivas épocas 
de aplicação e dosagem em kg i.a./ha foram: metribuzina-PRÉ e diclofop (36EC)- 
PÓS a 0,28 e 0,885; metribuzina-PRÉ e diclofop (28,4EC)-PÓS a 0,28 e 0,71; 
diclofop (28,4EC) a 0,71-PÓS; diclofop (36EC) a 0,885-PÓS, esses tratamentos 
foram repetidos em duas fases: a) capim-colchão com até duas folhas e b) com 
até quatro folhas, além de um tratamento com apenas metribuzina a 0,28 em 
pré-emergência. O efeito dos tratamentos foi avaliado através de quatro contagens 
distribuídas dos 10 aos 56 dias após a semeadura, sendo nesta mesma data, co­
letadas as plantas sobreviventes e levadas para estufa visando obtenção do peso 
seco da parte aérea. Através da interpretação dos resultados, concluiu-se que: 1) 
a metribuzina obteve controle de 100% até o período de 15 a 20 dias, chegando 
aos 56 dias com uma eficiência de 15%; 2) o diclofop, em ambas as formulações 
obteve melhores resultados quando aplicado no estágio de até duas folhas; 3) a 
formulação 36EC do diclofop foi superior à 28,4EC, no controle do capim-colchão; 
4) com relação ao peso da matéria seca do capim-colchão, o melhor tratamento foi 
diclofop (36EC) seguido de metribuzina-PRÉ e diclofop (36EC)-PÓS, diclofop 
(28,4EC)-PÓS, todos aplicados no estágio de até duas folhas; 5) sem a aplicação 
da metribuzina-PRÉ, o capim-colchão atingiu o estágio de duas folhas aos 10 dias 
após a semeadura e com aplicação, aos 25 dias.

121




